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HUA DR. JOAQUIM DE CASTRO TIBIRIÇÁ 

Decreto 3128 de 02-04-1968 

Eormada pela rua 5 do Parque SSo Quirino 

Início na rua Bento Arruda Camargo 

Término na rua Bento Arruda Camargo 

Parque São Quirino 

Cbs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Ruy 

Hellmeister Novaes♦ 

JOAQUIM DE CASTRO TIBIRIÇÁ 

0 dr. Joaquim de Castro TiMriçá nasceu em Campinas, 

a 22-12-1896 e faleceu em Campinas, a 18-03-1965» Era filho de Eduar 

do Tihiriçá e Maria Teresa de Castro Tibiriçá e foi casado com Maria 

Lucinda Rodrigues Tibiriçá com quem teve quatro filhos. Fez seus pri 

meiros estudos no Grupo Escolar "Francisco Glicério" e Ginásio "Culto 

á Ciência", fazendo a seguir um estágio de professor no 3- Grupo Esco_ 

lar, conseguindo o atestado de prática pedagógica, adquirindo, oficial 

mente, o direito de professor normalista secundário. Depois seguiu pa- 

ra São Paulo, onde cursou o primeiro ano da Escola Politécnica. Abando 

nou, no entanto, este curso, para dedicar-se aos estudos de sua verda- 

deira vocação: ingressou na Faculdade de Direito de São Paulo. Formado, 

passou a advogar em sua terra natal, especializando-se em causas eiveis, 

Antes de se tomar advogado, e st abale ceu-se em Campinas, com casa de 

artigos para automóveis. Em duas oportunidades presidiu o Clube dos Ad- 

vogados de Campinas, como também, por duas vezes, foi o diretor mais 

votado da secção da Ordem dos Advogados, em Campinas. Foi Juiz de Paz, 

Promotor Publico e Delegado Eleitor do Instituto dos Advogados, junto 

a Assembléia Constituinte de 1934» Foi vereador á Câmara Municipal de 

Casroinas, até 1937, quando as edilidadss foram extintas pelo Estado E£ 

vo. A 27-10-1945 assumiu o cargo de Prefeito Municipal de Campinas,que 

exerceu até 10-02-1947, nomeado pelo Interventor Fernando Costa, para 

substituir o dr. Euclydes Vieira. Á frente da municipalidade campinei- 

ra notabilizou-se pelo fornecimento de óleo á população, criação da Bi 

blioteca Municipal e do Departamento de Cultura da Prefeitura. Nas e- 

leiçoes de 19-01-1947 foi eleito Deputado Estadual pelo Partido Social 

Democrático e na Assembléia Legislativa teve importante desempenho á 

favor da instalação do Aeroporto de Viracopos,. colaborando decisivamen- 

te para a Constituição de 9 de Julho, para a Lei Orgânica dos Munici- 

pios, bem como, para a lei que criou a CECAP. Á Biblioteca Municipal do 

bairro do Bonfim recebeu o seu nome. 



I MJâ JOAQUIM ES OâSEEO- TIBIHlÇl 

Í(VF^PCTO N.« 2476, DE DE MARÇO DE 1965 

Voa** luto oficial e suspende"expediente 
.r v<~n'!r>s pr-LO FAl^ChVENTO DO EX-PRê- 'ma pOí-Fkí I r ulw i v 

fjo br. JOAQUIM DE CASTRO TUHRIÇA 

o lA-aeito Munic-ípai dc Campinas, no »so de suas atribui- 
it-aais. 

j CONSIDERANDO haver taíecioo. nc^ta cictaac, o-prestanU 
í.-,.i «-iuõ D". Joaquim de Castro Tibinça: 
! "" "considerando OS SERVIÇOS PRESTADOS a eoUUv; 
ci.vie'c."nnptr.uira. jjo cargo .dc Pr-c/oito Rlumc.pal, que exerceu 
v/j ponodo cc 1945 e 1946; 

CONSIDERANDO que entro esse.* -serviços _se destacam .o 
!,,, ,vQ c:nvti'o ca cidade c as primeiras tarcids para a ms- 
í í cidade, do aeroporto üe Yiracopos, hoje uma 
'! incomestavel reailaude a contribuir pnra o progresso o engiaii;. 
| oecuncnto rio Município; 
i CON SI DER AN DO a aionstõrnação que sc -apossou da cua- 
! sic, em'conseqüência do seu íalecimemo; ^ ^ ^ ^ , 
i • .o-ga-SIDKPANDÜ, enfim, cOnsi.uuir acvci "-os . b" 
í U,Aí;;FAi„ . d™»™ to VliltoS stoSSUSV.ctoSI 
1 COXSUIFK.ANDO, ainda, ter o extinto mnesenmvlo a u 
j S Campinas, na Assembléia Legislativa, como deputado 

i. CONSIDERANDO, ainda, as suas ativiaad-s como advoga- 
] co, como polilico; como cidadão, tódas tíosenvoivmas com espi- 
rito público, 

DECRETA: - < 
Artigo l.o - Fica declarado, por três dias, luto onerai em 

Wn o MnnicUiio de Campinas. 
Artigo 2o - Fica suspenso o expecuentc cm muas a» re- 

partições públicas ria Prefeitura Miutio.paU a partir oas jo .10- 
rQ rio dia dc hoje, a fim de que possam os scrv.uOrcs nuun 

temais participar dos funerais do .ilustre extinto. 
J. * Artigo S.o —- jèsw;decreto entrara em viKot na "«ia uc- 

! publicação revogadas as disposições cm contrai 10. 
CaiTioinas, Io cie março cie 1S65. 
KUY HELLMEISTER NOVAES - Preíeito c* Campinas 
Publicado no- Departamento do Expediente, ta Ircreiaua 

r",': MOCLÉSID LêO CHIãCCHIO -- Diretor Interino do D.E. 



RUA DR. JOAQUIM DE CASTRO TIBIRIÇX 

DECRETO NLo 3.128 DE 2 DE ABRiL Dh 1J9Ó3 

Dá o nome de "Dr. Joaquim de ^ Castro Tibi- 
rica" a uma rua cia ciocue. 

; O Preítífo^íuaScipal tíe Campinas, usando tós £nbui- 
ções tíe seu cargo e de acordo com o i.am X2y. c.o^ p > 
da 1 M n.o 9342, 'de 19 de setembro de 1237, (Lei OrganiC" 
dos lumcípics) . " ■ 

J SCRETA í j-k • <«,*-rT-n * T-N^ -V^ AC! 
i Artigo i-o — ííca denominada "DBL JOAQjIM CAS- 
TRO •rÍBXRI-ÇA", -a rua 5 do Parque São Quirsno, coi^. ^nicio 
e »l4itao na rua 1, do mesmo loteamento. ; _ 

\ Artigo 2.o — Este decreto entrara em vieor na_ aa.a ■ n.. 
■sua publicação, revogadas as disposições em contrario, 
i PAmr*iií>s 2 de í\bvi: dc 1965. 
! - }U"Y IIFXLMFÍÇTEÍI NOVAES — Prefeito dc Car.rpjuaS 

'! DR. .10SÉ LEITE CARVAUÍAKS — Secretario dos Neso- 
cios Jurídicos. .* " nrofr^vro 

Publicado no Pepartamento do Espeoicnte ca Prefenuia 
Municipal, na data supra. . „ 

DEOCLÍtSXO ELO CHIACCniO — Dmctor do D.E. 
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HUA JOAQUIM DE CASTRO TIBIRIÇl 

DADOS BIOGRÁFICOS DO DR. JOAQUIM DE CASTRO TIBIRIÇA 

Nascido nesta ©idade de Campinas aos 22 de dezembro 

do I896» tendo feito os primeiros estudos no 1£ Grupo Escolar, hoje Francis- 

co Glicerio, a rua Dr. Moraes Sales* Completou esse ©urso primário, na época, 

de cinco anos, prestando, a seguir, exame de admissão ao Ginásio do Estado. 

Aprovado ingressou numa turma de 200 alunos, com o primeiro ano desdobrado, 

porem chegaram ao 6- ano do curso sem nenhuma reprovação ou exame de segun- 

da época, apenas cinco cinco alunos, sendo o Dr. Tibiriça um destes. Bacha- 

relou-se em 1915, tendo sido o orador da turma, com seu discurso transcrito 

elogiosamente no "Comercio de Campinas", jornal diário do saudoso Henrique de 

Barcelos. Passou, a seguir, a fazer o estagio de professor no Grupo Eseo»; 

lar, junto a Diretotia do Prof. Artur Segurado, seu velho mestre. Retirou, 

assim, o atestado de pratica pedagógica, adquirindo oficialmente o direito de 
' jr* ■   

Professor Normalista secundário. Depois seguiu para S. Paulo, onde cursou, 

com êxito, o primeiro" ano da Escola Politécnica, abandonando esse curso pa- 

" ra dedicar-se aos estudos da sua verdadeira vocaçao.' Foi assim que ingressou 

e se formou na Faculdade de Direito de S. Paulo. Todo o seu curso superior 

* * 
foi feito a sua própria custa, lutando muitas vezes com sérios embaraços. 

•j ' * 
Todavia, jamais perdera a fe e boa humor, vencendo com serenidade todos os 

obstáculos. Formado, passou a advogar nesta sua terra natal, progredindo to- 

dos os anos, com selecionada clientela comercial. A elegância e brilhantismo 

cora que sempre se houve na profissão, valeu-lhe a confiança dos Juizes e au- 
... ^ 

toridades e o respeito de seus colegas e amigos, que o elevaram a Presidência 

do Clube dos Advogados e, por duas vezes, foi o diretor mais votado da Ordem. 

, Na política, vem fazendo carreira gradativamente, sem saltos, ,mas segura na 

asoençao. Foi Juiz de Paz, Promotor Publico, Delegado Eleitor do Instituto d®s 

Advogados, junto a Assembléia Constituinte de 195^ e Vereador na Gamara Muni- 

cipal que-se extinguiu em Municipal de 27 de outubro de 

1945 a 10 de fevereiro de 1947. Deputado Estadual pelo P. S. D. nas eleições 

de 19 de janeiro de 1947. 

(Transcrito do. jornai "Diário do Povo") 
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l Campinas recebeu ontem, 
• com desolação, a morte -do ; ilustre homem público, advo- 
! gado e jornalista Joaquim de : Castro Tibiriçá, uma das mar- 
; cantes personalidades de sua 
i inteligência e c!e sua eultu- 
!. ra. Ex-preíeilo municipal :1a 
< cidade, em 1946, vereador á 

Câmara Municipal, no período 
que antecedeu o Estado No- 

. vo, tendo posteriormente 
: -ocupado uma das cadeiras da 

Assembléia Legislativa ban- 
■ deirante. Jurista eminente, 

que sé bateu sempre pelas 
nobres causas do Direito e da 
Justiça. _ jamais deixou de 
cumprir o seu dever de cida- 

i dãOj cujo caráter pautou sem- 
; pre pela mais elevada condi- ! ção de dignidade e compre- 
> ensão. Campinas deve a êle 
» inúmeras de suas efetivas rea- 
j lízações, entre as quais se ! ressaltam a desapropriação de'- 1 imensa gleba em cujo local 

construiu-se o atual Aero- 
porto Internacional de Vira- 

•• copos, que projetou o nome 
: dr Campinas além • frontei- 
i ras. Foi um dos grandes co- 

laboradores da Constituição, 
t de 9 de Julho e da Lei Orgã- 
j nica dos Municípios, bem co- 
; mo da lei que criou a CECAP. 
• Firmou-se. por tudo. como um 
" homem de descortinio invul- 

i-, símbolo de patriotismo, 
ü devotado amor à sua tem 

> ra e, sobretudo, de democra- 
t convicto e. sincero. Pelo 

. fado da sensibilidade e do hu- 
! manismo, inaugurou em- 
' nreendimentos. como a Difu- 

" são Cultural, com á promo- 
ção de eventos artísticos sig- 
nificativos, tendo contribuí- 
do para a apresentação de co- 

: metímentos ' sócio-culturais 
• destacados. Organizou, em 
- certa época, a fim de atender 

aos reclamos populares, um 
! entreposto de gêneros desíi- 
t nados ao abastecimento da 
, população menos favorecida. 

Seu sepultamento deu-se as' 
17 horas, tendo falado, à se- 
pultura. em nome de Campi- 
nas, do Prefeito Rui Novais 

i e dos seus amigos, o sr. José 
■■■ Leite Carvalhais. Em nome 

da'Assembléia Legislativa dis- 
cursou o deputado campinei- 
ro Francisco Amarái, vice- 
presidente do Palácio 9 de Ju- 
lho. . . 

HOMENAGEM DA ' 
ASSEMBLÉIA 

Assinado por grande mime- 
, ro de - legisladores à Assem- 

bléia Legislativa do Estado, 
a Egrégia Casa das Leis votou 

. o seguinte requerimento de 
pêsames pelo acontecido: 
"Requeremos conste da ata 
de nossos trabalhos um voto 

de profundo pesar pelo íale- 
címénto, hoje ocorrido em 
Campinas, do ex-deputado es- 
tadual Dr. .íouquirn de Cas- 
tro Tibiriçá. Requeremos, ou- 
trossim, sejam os trabalhos 
de hoje suspensos e:» home- 
nagem à memória do ilustre 
extinto e que, do Celiberado 
pelo Plenário, seja dado co- 
nhecimento à lamiiia eniuta- 
da". Sala de Ssssões, 18 síe 
Março de 1965". 

(as) Conceição cia Costa 
Neves, Francisco Amaral, Ja- 
mil Gadiã. Rui de Almeida 
Barbosa, Costabüe ' Romano, 
Orlando Zancaner, Osvaldo 
Santos Ferreira, Lúcio Ca- 

.sahova Neto, Jcaciuim Formi- 
ga, Paulo Nakandakare, Ja- 
nuário Mantelli Neto, Silvei- 
ra -Sampaio, Renato -Cordei- 
ro, Pedro Pascoai, Domingos 
Aldrovandi, Ângelo Zanini, 
Pinheiro Júnior, Paulo Pia- 
net Buarque, Psuio de Castro 
Prado Carlos Roo." Fgg, João 
Batista Botelho, Olavo Hor- 
neuax de Moura. Onoíre Go- 
süen. Semi Jorge Resegue, 
Carlos Kerlakían, Jacob Sal- 
vador Zweibil, Francisco Sal- 
got Castilon, Antonio Dona- 
to. Gouveia Franco, Jam.il 
Dualibi, Modesto Gugiiehne, 
José da Rosa Silva, Fioro Pe- 
reira da . Silva, Chopin Tava- 
res de Lima, Vicente Botla, 
José Sabiá, Murilo cie Souza 
Reis, Juvenal de Campos, 
Shiro Kiano, José Costa, Ro- 
berto C. Alves. Walcíemar 
Lopes Ferraz e Araripe Ser- 
pa. 
' DADOS BIOGRÁFICOS 

Aos 69 anos de idade fale- 
ceu o ilustre campineiro. Era 
filho dos falecidos Eduardo 
Tibiriçá e Maria Teresa de 
Castro Tibiriçá.. Foi casado 
com D. Maria Lucinda Rodri- 
gues Tibiriçá e deixa os se- 
guintes' filhos: Dione, solteira; 
Laize, casada com o Sr. Hei- 
tor Machado: Eduardo, casa - - 
do com .D. Heloísa B. .Tibi- 
riçá e Manuel, solteiro. Deixa 
os irmãos Noêmia, Cinira, 
Dalva, Maria, Ilza e José cie 
Castro Tibiriçá, casado com 

.D. Maria Luiza Bicudo -Tibi- 
riçá . 

O saucioso extinto :oi aluno 
cio Ginásio de .Caiiipínàs, rc- 
cébcndo o diploma de bacha- 
rel por esse estabelecimento- 
de ensino, pela turma de 1914. 

A seguir "transferiu-se pa- 
ru-■Ourinhos, neste Estado, 

- onde • consorciou-se. ai: csia- 
belèccado-ee em nesócios te, 
algod ão e ca í e. 

Voltando para. a sua terra 
natal, estabeieceü-se com ca- 
sa dé artiges para automóveis, 
na rua Darão de Jaguara. 
enfrente a antiga sede do 

Joaquim de Castro Tibiriçá 

Cultura Artística (Pedroso & 
Tibiriçá)'. • • , . .a 

Ingressando na B acqldadeh- 
cie Direito do Largo São Fran- 
cisco, recebeu o grau na tur- 
ma de 1923. ' 

R.ecffin formado escabele- 
ceu. em Campinas a sua ban- 
ca de advogado, especiali- 
zando-se em causas eiveis, 
sendo sempre procurado por 
grande clientela. 

Os seus pareceres eram 
acatados pelo Egrégio Tribu- 
nal de Justiça. 

Quando exercia o cargo de 
Ereieíto notabilizou-se no 
fornecimento de óleo á popu- 
lação, requisitando esse pro- 
duto, todo o seu estoque, que, 
estava sendo sonegado, _por 
uma empresa local. 



RUA JOAQUIM DE CASTRO TIBIRIÇ/ 

Decreto nô 3128 de 02-04-1968 

NOMEADO PREFEITO O 
DR. JOAQUIM DE CASpró TIBIRIÇA 

■., Em ato assinado ontem, o sr. Fernando Costa, in- 
terventor federal de São Paulo, nomeou para exercer 
o cargo de prefeito em Campinas, o dr. Joaquim de 
Castro Tibiriçá, que substitui assim ao dr. Buclides 
Vieira, cujo afastamento era esperado como coisa de- 
cidida, há dias, A par da notícia, o "Correio", em sua 
edição de hoje, publicou o seguinte comentário, redi- 
gido por Júlio Mariano, redator-secretário: — Certa- 
mente que a escolha do dr. Joaquim de Castro Tibi- 
riçá, para prefeito, em substituição ao dr. Euclidea 
Vieira, cujo afastamento era esperado, repercutirá en- 
tasiasticamente em nossa cidade. Campineiro, jurista 
ilustrado, sendo mesmo presidente do Clube dos Ad- 
vogados de Campinas, possui o dr, Tibiriçá o seu no-- 
me em relevo não só na política local, da qual é an- 
tigo e prestigioso militante, como também em nossa 
melhor sociedade, fazendo-se admirar pela sua cultfjra 
e estimar pela retidão de seu espírito e bondade sem 
aparato. Se para o atual Governo de São Paulo a 
nomeação de um novo prefeito oara Campinas possa 
traduzir interesse político ou dê partido, para nós, 
campineiros, o que -melhor diz é a felicidade da esco- 
lha, que acreditamos acertada no momento, sem pre- 
tender imiscuirmos em questões partidárias. Ade- 
mais, sendo como é, campineiro, o novo prefeito, to- 
dos nós naturalmente aguardamos que daí resulte ç 
maior bem para Campinas. 

MARIANO, O VELHO 

O DIA A DLA DA CIDADE DE HA TRINTA 
ANOS NO NOTICIÁRIO DO - 

«CORREIO POPULAR» 

No dia 28 de outubro de 1945, entre outras notí- 
cias locais; publicava o "Correio" as seguintes: .! 

A POSSE DO PREFEITO DR. TIBIRIÇA 
NO PALACIO DOS AZULEJOS 

Com a presença de pessoas gradas e representantes 
do mundo oficial, realizou-se ontem no Palácio dosl 

•Azulejos a cerimônia de posse do novo prefeito de 
Campinas, dr. Joaquim de Castro Tibiriçá, a quem o ; 
cargo foi entregue pelo alto funcionário Álvaro Ferrei-, 
xa da Costa. A seguir, saudando o. administrador do 

■Município, falaram o dr. Murilo de Campos Castro, em, 
nome do Clube dos Advogados dç Campinas; o dr. Ho- 
rácio Costa, pelo diretório do P.S.D. local; e o dr. Lo- 
tito Sálvia, delegado adjunto à Regional de Polícia. 

■ Agradecendo aos discursos proferidos, o dr. Joaquim 
de Castro Tibiriçá prometeu realizar no Palácio dos 
Azulejos um governo cie consulta e .colaboração com as 
entidades representativas e imprensa, para o bem de 
Campinas e seu povo. . ; 

anpv/07/84 



#JW 1 25 45-8 

RUA JOAQUIM DE CASTRE' IIBIRIÇi 
Ú; 

í '/ 
Decreto ne 3128 'de 02~abril-68 ! "• 

: 
\v ' 

\ V* 

"Joaquim de Castro Tibiriçá - Tinha como oficial 

de gabinete o tenente Grellet» Era advogado e se especializa 

va em Direito Ealimeniar• Foi também9 assessor ôiirídico da As 

sociação dos Empregados no Comercio de Campinas e, posterior- 

mente , deputado Estadual e Presidente da Assembléia Legislati 

va de Sao Ihulo# Quando Prefeito criou .a Biblioteca Municipal 

e o Departamento de Cultura da Municipalidade•" 

(Extraido de"Campinas Era Asssim..•"* 12a» 

parte, de autoria de Rafael Mila Bueno,no 

capitulo referente à "Vida Política ~ Ad- 

ministrativa da Campinas de Outrora", q.uan 

do discorre sobre os Prefeitos de Campinas, 

publicado no jornal "Correio Popular", de 

02-junho-1974)• 

anpv/09/1984 


